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Ordem do dia 

O Schah 

A f:.uropa conhece da Persia­
o Schah. 

Mais nada. 
Tambem co11hece os tapetes, mas 

esse co11hecimento é o de alguns em­
ditos. 

O Schah é o que se co11liece pro­
lixamente da Persia. 

~ O Schah é um despota. Corta 
~ cabeças. Mas tem 11111, barrete com 

um pemwcho de diamantes o que o 
torna infinifalllente presligioso. 

Por isso, a Europa livre, a Eu­
ropa democratica lhe dá v,:vas e jan­
tares 110 Elvseo. 

Não é ; homem que ella celebra. 
-É o pennacho. 

A Europa é assim. 
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A. D'ABREU ANTIOA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEIYf P~E f'I.OVIDAOES 

57, e 59, Rua do Ouro, 57 e 59 .;1, LISBOA 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de met.aes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pasta como dos briquetes. De­

positarlos em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. Á venda em todas as mercearias, drogarias e 

ojas de ferragens. -Grandes soe so1uoosap revendedores. 

• CONTRA A TOSSE ... 
Xarope Peitoral James, unico le­

galmente auctorisado pelo Conselho de Saude Publica 
de Portugal, e pela lnspectoria Geral de Hygiene da 
Republica dos Estados Unidos do Brazil. Foi premia­
do com as medalhas de ou·o, nas exposições industrial 
de L'.;,::-Oa, e oniversal de Paris 1 
. Acha-se a vtnda em Iodas as principaes pharma-

cias 1n:rosrro 1:~n,11, 1~---/ 
PHARMACIA FRANCO , FILHOS r:r~ 

j Conde do Re$tello, & C.• 4 1~\"'"" · 
'LISBOA • ~ 

~ ::::t:lCC:C:.?._OCCCCC~,~ . , 

llNHO NUTRITIVO DE CARNE . ~ 
Muito util na convalescença de todas as doenças, 

quando é preciso levantar as forças. É hoje muito 
usado ao Lwieh. e ao Toast, especialmente por todas ~ 
as pessoas de constituiçao fraca, e que téem a peito 
a conservação da sua vida. Foi premiado com as me­
dalh s de oiro nas exposições . industrial de 1:,isboa, 
.te hyfflene de Londres e universal de Paris. Um 
"'lix d eate vinho representa um bom bife. 

DJIPOSITO GERAL ""'""-== 
PHARMACIA FRANCO, FILHOS \~,::.• 

A.. Conde do Restello & O.• O " 
v :r..xs:eo.A. 
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Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portnguezes 
( OBRIGAÇÕES OE SEGUNDO GRAU) 

Tendo sido approvadas em sessão de 15 de junho, pela Assem­
biéa Geral dos srs. accionistas d'esta Companhia as contas da ge­
rencia da mesma Companhia e a d istribuição do remanescente da 
exploração no exercic10 de 1904 pelas obrigações privilegiadas de 
segundo grau. 

O Conselho de Administração da mesma Companhia tem a 
honra de prevenir os srs. portadore.s das ditas obrigações p rivile­
giadas de segundo grau de 1uro vanavel a té 3 %, 4 °'o e -1 1/2 %, 
que a data r de I julho p . f., lhes será pago o quin10 coupon nos 
termos seguintes: 

-pela apresen tação do coupon n .• 5 da nova folha d'elles annexa 
ás t)b rigações estampilhadas como privilegiadas de segundo grau, 
:::e juro variavel até 3 %, recebendo por cada coupon, 6 francos e 
99 centesimos liquid~s de 51 centes,!uos d'im1;ostos em França; 

-pela apresentaçao do cou pon n .•, da nova tolha d'ellesannexa 
ás obr1gacões estampilhadas como privilegiadas de segundo grau, de, 
juro variável até 4 %, recebendo por cada coupon, 9 francos e 3'} 
centesimos. líquid os de 61 cen tesimos d'impostos em F ranca; 

- pela apresentacão docoupon n .• 5 da nova folha d'e lles,ánnexa 
ás obnga,c;ões estampilhadas como privilegiadas de segundo grau, de, 
1ur-0 vanavel até 4 1 /2 º/o, recebendo po r cada coupon, 9 marcos. 

O pagamento será feito nos termos indicados desde o dia 1 de 
julho de 1905, em L isboa, na séde da Comp•nhia, todos os dias 
u teis, das onze horas da manhã ás 2 da tarde, pelo cambio do dia 
e com isenção do imposto de rendimento para o thesouro portu­
guez, em virtude do disposto no art. 5.• da lei de 29 de julho de 
1899, publicada no Diario do Governo n.• 1 i2 de 3 de agosto se­
guinte. 

O pagamento em Fr ança, Londres, Allemanha e Belgica, será 
realisado t ambcm nos termos acima, desde a mesma data, nos co­
fres dos cor respondentes da Companhia Real, d'accordo com os 
annuncios fei tos em cada paiz. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, em 20-
de junho de 1905. 

O Presidente da Commissão Executiva 

Victorino Va1 Junior 
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fE ffi IJI5ffiO 
Se caminhamos na vanguarda do 

progresso não o sabemos. O certo é 
que o feminismo em Portugal come­
ça. a deitar os braços de" f6ra. 

E' o caso que uma senhora. que se 
assigna Maria publica no joma.l O 
Seculo um appello ~s senhoras por­
tuguezas para que se organisem em 
assooia9ão de soooorros mutuos, fun­
dando esta reclamação nas seguintes 
razões: 

Dizem muitos inexperientes que a mulher 
não precisa dºessa previdencia, pois que tem 
o homem para a proteger. 

Nunca devemos estar dependentes de ou­
tras pessoas, pois que o acaso e o egoismo 
não permittem que a mulher esteja á espera 
de uma esmola que, muitas vezes, é recebi­
da á custa de humilhações e de vergonhas. 

Com medo de se tornarem invalidas nas 
luctas da vida, muitas mulheres casam para 
que o seu futuro esteja assegurado. 

N'esta ordem de idéas torna se o casa­
mento n'um verdadeiro asylo, em Jogar de 
paraizo; e em vez de haver amisade sancera 
e franca, reina a hypocrisia e a dissimul•· 
ção da escrava para com o senhor. A maior 
parte das mulheres trabalham bastante e não 
teem uma as~ociação que as possa proteger 
na inhabilidade. Assegurando uma pensão á 
mulher, já ella se não inquietará tanto pelo 
futuro. 

Unam-se algumas senhoras para mostr3r 
que a mulher tem direito a ter uma associa­
ção para as eventualidades da vida. Funde­
se uma associaçio, como os homens pos­
suem, para nos tornarmos fortes e respeita.· 
das. 

Faça-se uma propaganda boa rara asse­
gurar um futuro beHo e sorridente ao sex.o 
fraco. 

O tom d'esta reclamação é vaga­
mente hostil, como de resto o é o de 
todas as reclamações que a mulher 
formula a favor do seu sexo, no com­
plexo sisthema das suas relações sc­
ciaes com o homem. 

A mulher, afinal e secularmente, 
queixa-se do homem. 

Elia pretende viver sob a sua tu­
tella, ser o que ella cha.ma - & sua 
escra.v&. 

E' isto exe.cto ? 

PAROD.IA 

Mas por que razão não se emanci­
pa a mulher? 

Ao contrario, ella nllo s6 não se 
emancipa, como procura ôada. vez 
mais methodicamente a servidão de 
que se queixa. 

O que faz o homem ? 
Procura uma profissão. 
O que faz a mulher? 
Procura casar. 
,N'esta ordem de idéas, diz a col­

le.boradora. do Seculo, o casa.mento é 
u.m verdadeiro asylo•. 

Assim rerá; mas para entrar n'esse 
asylo mettem-se l:lmpenhos. 

Para que se tomam as mulheres 
tã.o exa.ggeradamente, tã.o absurda.­
mente bailas? Para que se vestem 
com uma. phantasia tão paradoxal e 
cara ? Para que se arregaçam com 
uma petulancia tão afi'rontosa, que o 
homem d'hoje baixa os olhos diante 
da mulher, quando não os levanta es• 
pavoridos ? Para. que se adornam de 
tant:i.s graç&s exteriores e - interio­
res ? Para que chegam mesmo a edu• 
o&r-se? Para qu;i leem Musset? Para 
que tocam Chopin? 

Para casar. 
Quem pensa em dar uma profissão 

á mulher? 

No que todos pensam é em lhe dar 
-um marido. 

Educa,se o homem - para a vida. 
A mulher eduoa-se -para o ho· 

mel.D.. 
A mulher, por sua vez, procura por 

aocaso essa profissão ? 
Por sua vez a mulher não procura 

senão-um marido, e in.stinctivamen­
te, ella sem razão. 

Sim ! Toda e. razão. 
O erro, a nosso ver, do feminismo 

militante, nas suas formas fanaticas 
a petroleiras, está em confundir de­
ploravelmente as funcções socia.es do 
homem com as da mulher, tornando­
as equivalentes, o que não é um fa. 
cto, por que, &o contrario, são pro­
fundamente differentes, e sendo dif­
ferentes, como 4ão, exercem-se em 
virtude de um mechanismo differente. 

A funcção social da mulher é -
ter filhos. Se isto é estar na der,an­
dencia do homem, convenhamos que 
alia está na sua dependencia. Se isto 
é ser escrava convenhamos que ella 
e é. 

No exercício d'esta funcção social, 
a mulher .tem uma profissão, que é 
- ser mãe, e se como mulher ainda 
podB imaginar-se na dependencia do 
holI\em, come mãe não o está. Como 
mãe, a mulher contribue para a eco­
nomia conjugal com uma porção de 
trabalho, de esforço, de intelligencia 
e de coragem, que o marido n11nca 
paga. 

O exercício proveitoso de toda ou­
tra profissão é incompatível com o 
mistér da maternidade. Nã.o é facil 
orear seis filhos & ser ao mesmo tem· 
po medico, advogado, engenheiro ou 
fanccionario publico. Logo que a mu­
lher-mãe se consagra a. qualquer oo, 



oupaçio que não seja a de crear os 
filhos - abandona os filhos. 

N'estes termos, que o marido de o 
dinheiro das compras é perfeita.men­
te logico. 

O vicio das relações socia.es entre 
o homem e a. mulher não está, pois, 
na presumida. dependencia de uma 
para. com o outro, mas na incompre­
hensão dos superiores fins humanos 
que os impo,llem um para o outro. 

O vicio das relações sociaes entre 
o homem e a mulher cbama-se galan­
teria, chama.se seducção, chama·8e 
- perfido meio. 

A mulher não procura o homem 
para ser mãe. A mulher que o fizes· 
se com este puro senhmento levau• 
taria a humanidade aos seus mais al­
tos cimos. Procura-o para ser - mu. 
lher, em todos os sentidos latentes 
e patentes d'esta. mysteriosa palavra. 

Diz a collaboradora do Seculo que 
o casa.mento é um azylo. 

t 

~-.,.J;~:!111 ......... ~ 

N'esta ordem de idóa.s não o é. O 
Azylo chama.•ae sobl'iedade, frugali· 
dade, disciplina. ; e o casamento, tal 
como o procura geralmente a mulher, 
chama-se exbuberan()ia, abundancia, 
prodigalidade, gula. 

O que a mulher procura na casa­
mento é- se,· feli{ e ser feliz, para 
a. mulher, é, antes de mais na.da, obter 
a posse de um certo numero de gosos 
ma;,eriaes. Os bens espirituaes tam­
bem lhe são precisos, mas não com­
pletam a sua felicidade. A mulher, 
como muito bem o diz Schopenhauer, 
seu illustre detractor, só vê as coisas 
proximas. As coisas remotas só as 
vê depois. A primeira coisa para que 
ella olha no casamento é para - a 
dispens&. 

A sua dependencia para com o 
homem é assim immediata e precisa. 
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O que ella procura extensivamente 
não é o pae, com as suas remunera­
ções. E' o mr.rido, com as ~uas com­
modidades. 

Emquanto não é mie, a sua. depen­
dencia é das mais apertadas. Não ha 
associação de interesses mais desi­
gual. A unice. força productora do 
lar é o marido. El!a consomme. Mas 
sobrevem a. maternidade e, pela ma­
ternidade, ella. emancipa-se. Deade 
que é mãe restabelece no lar o equi· 
librio economioo. Produz. 

A autora da carta ao Sec11lo não 
julga, no entanto, as mulheres suffi-
cientemente protegidas pela mater• 
nidade e insiste pela sua idéa de 
uma associação feminina destinada 
a assegurar-lhes o futuro. 

A unioa associação que, n'este 
ponto de vista., nos parece offerecer 
garantias serias é uma associação 
- de parteiras. 

Jolo RIMANSO. 

• 
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Nós e a Associação .dos Medicos 
Tendo a Associação dos Medices 

decidido cortar as suas relações oo!n 
a Parodia não P. assigna.ndo a partir 
do presente semestre, decidimos nós, 
por nossa vez, cortar as nossas re 
lações com aquella associação fazen· 
do gréve como tributarios da clínica 
medica e bem assim cirurgica, isto 
é, - como doentes. 

Não sabemos se este facto já se 
deu. 

Nós vamo!l tomar a iniciativa de 
abrir o precedente, decididos a não 
capitular, emque.nto a Associação 
dos Medicos não· voltar a inscrever-
1e no numero dos assignantes d'este 
jornal. 

Para esse efleito já nos munimos 
de UDla pharmacia de viagem e de 
um diccionario de Chernoviz, ao 
mesmo tempo que estreitamos rela­
ções com um hervanario, a quem 
trazíamos debaixo d'olho, na expe· 
ctativa dos acontecimentos. 

Com a coadjuvação d'estes ele­
mentos esperamos poder passar sem 
medico, até final resolução do gremio 
em questão. 

Procuramos as razões d'este rom­
pimento e não as encontramos se· 
não na nossa viotoriosa saude. 

A Associação dos Medices imagi­
nou vêr em nós algnma coisa mais 
do que - des ge11s b1e11 pvrta11ts. 

Tantt1 saude pt1receu-lhe um caso 
de animosidade. Não o era. Nós ti· 
nhamos sande sem a ménor inten· 
ção aggressiva. Tinha.mos saude por 
bonhomia, por bondade de oaracter, 
talvez por fraqueza. 

Agora, não. Agora vamos ter san­
de, como, os couraçados tem coura­
ça - pa.ra combater, para resistir. 

N'esta ordem de idéas e para co· 
meçar, vamos pintar a Parodia -
com tintura d~ iocfo. 

E' uma preoa.ução e é - uma cõr 
a mais. 
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O dilemma do sr. Sousa Coutinho 
Um telegramma de Lisboa para. o 

Primeiro de Janeiro, referindo mais 
nma vez o conhecido caso do sr. D. 
José de Sousa Coutinho, diz: e O 
sr. D. José foi ameaçado de ser en· 
viado para. Timor, se não· se calar., 

A' forçe. de ouvir fallar ãe Timor, 
como de uma ameaça terrível, nós 
acabamos por nos persuadir de que 
'.J'imor é uma d'essas ilhas oceani­
ca.s , como aquellas de que nos dão 
relação Bougainville e La. Perouse, 
a.s ilhas Sa.lomão e as Nova.s Hebri­
das, por exemplo, onde o menos que 
póde succeder a.o europeu é ser co­
mido vivo. 

A Ocea.nia é o ultimo reducto do 
c,annib&lismo. Já os povos negros 
da Africa centr&l renunci&ra.m á oa.r-
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llanidade nos levaria a dar-lhe ess~ 
conselho. Mas não ignoramos que 
não é facil estar calado. Ha nature­
zas irresistivelmente loquazes a en• 
fermando de um verbo immoderado. 
O sr. D. José de Sousa Coutinho 
seria uma d'ellas. Nós não temos a 
pretenção de a corrigir reduzindo-a 
pela persuasão a. um silencio que os 
poderes publicos lhe querem impôr 
pela violencia. 

Deixemos pois, o sr. Sousa Cou­
tinho entregue ás suas fatalidades 
orga.nicas, mas façamos algumas res­
tricções á fatalidade do seu destino. 

O seu destino é Timor ? 
Timor, digamol-o desde já, não 

nos parece applicavel ao n . Sousa 
Coutinho. 

E' preciso não distribuir Timor a 
torto e a direito. E' preciso dar Ti-
mor a. quem o merece, e o sr. Sousa 
Coutinho - que elle nol,o perdoe -
não o soube merecer a.inda. 

Timor é talvez um Jogar de can­
niba.es, mas Timor é ta.mbem um exi­
lio de i:,hilosophos. Os que escapam 
á voracidade autochtone, fazem apos­
tolado. 

ne hum&n&, como indigesto, e a.inda Timor é a an&rchia. e a. anarchia 
nas ilhas do Almirantado se celebram não ·é, como tantos ;uppoem, uma. 
com pompa, banquetes d(l antropo· A 
phagos. Nas' ilhas Fidji um homem ban&l receita de explosivos. anar-
ainda é um m&njt1r. chia. é um syst&ma philosophico. 

P&ra ir para Timor é preciso ter 
~ , A lido pelo menos Proudhon, e está 
~~ , <;. ..., \ ~ ' bem demonstrado que o sr. Sousa. 

:ab5 -._) ) · 1::1 ,, Coutinho o tenh& lido?Dan&tureza 
.M W"' ~ ,_ ,,, ~ ~ 

1 
~ das s_ua.s reclamações não result& ess& 

t1t '';.-- · ) , ),Y convicção. 
,J (\.. l . "1 . ·, O sr. Sousa. Coutinho o que é, afi-

,. ,,.. ~y' na!? 
\_:·~ ,;. 1.'- J, /,: , ,;, IJ._ê]J_;, Apenas um crédor do Estado. 

_ ~ ii,~ O que reclama. elle? 
Uma socied&de nova? Novos fun· 

~ il' damentos hum&nos? Novas construo· 
- ·• ' ~ .. • ~ ções sociaes? 

A a.me&ça ~onstante de 'l'imor faz. O sr. Sousa. Coutinho recla..ma &pe-
nos persu&dir de que n'est& remota nas algumas joias - velhas. 
colonia. portugueza. se come gente, e N'estes termos, se h& logar de exer­
&endo assim nós comprehendemos cer contra elle qualquer represalia, 
por um lado que '>S poderes publi· essa represa.lia não póde ir até Ti­
oos a agitem afim de procurar pro- mor. 
duzir um terror s&lutar e que, por Timor par& o sr. Sous& Co~tinho 
'>utro lado, os povos a receiem além não é já iniquo. E' despropos1t&do. 
de toda a. medida. Se o sr. Sous& Coutinho é um cré· 

Timor seria. o p&iz - de que se dor incommodo, chicaneiro, palra.-
não volta.. dor e má lingu.i. ha uma unic~ c~i 

E' sobre este destino sombrio que sa a fazer p&r& o condemnar - e na.o 
os poderes publicos pensam dirigir lhe pag&r. 
o sr. D. José de Sousa Coutinho, se O Timor dos crédores ch&m& se-
este cavalheiro -não se cal&r. e,squecimento, solução que não in· 

Nós podia.mos aconselhai-o a que 
se calasse. Um dever mesmo de hu-

cu!c11mos senão como alternativa á 
su& pena e par& o effeito de a mino· 
rar. 

Entre não pagar ao sr. Sous& 0011· 
tinho e m&ndal-o para Timor é mais 
humano - não lhe pagar. 

~ 
O priocipe de Jlatteuberg em Lisboa, 

ou algumas reflexões sobre o habito 
de madrrrgar. 

Foi alguma. cois& falia.do o caso de 
<> prin<frpe de Battenberg ter ido ás 
10 horas da manhã a cas& do sr. pre· 
sidente do conselho, afim de o visi­
tar, e não ter conseguido realisar a. 
su& visit&, por áquella hora o sr. 
presidente do conselho estar ainda 
recolhido. 

A este respeito os jornaes fazem 
um pouco - politic& de opposição. 

Nós não estamos de a.ooordo em 
que se clev& fazer opposição &o sr. 
presidente de conselho, por motivo 
dos seus h&bitos pouco ma.tinaes. 

Na. vida das cidades os ma.drug&­
dores constituem excep9ào. 

Comprehende-se que se madrugue 
no ca.mpo. O o&mpo é & natureza. e 
na na.turez& todos, animaes e gentes, 
se levantam com o sol. Na natureza 
o repouso e a. vigília correspondem 
exactamente ás phases da. noite e do 
dia. Quando escurece, no campo, re­
colhe-se tudo. Recolhem-se as g&lli­
nhas e recolhem se os homens. Le· 
vanta.r cedo ali, não é uma. disciplina. 
- é uiµa disposição natural d&s coi­
sas. Na natureza, o homem nasce 
00m o sol. 
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Nas cidade esta harmonia. deixa. 
de existir, porque nas cidades não é 
a natureza. que manda: é a sociedade. 

Ora, a. vida em sociedade é incom­
pa.tivel com os ha.bitos madruga.do· 
res. 

nias, os sonhos máos, as dõres de 08· 
tomago, as dôres de dentes, as dôres 
de cotovello - coisas ignoradas na 
natureza- acabam de roubar á noite, 
nas cidades, o seu direito ao repouso. 

N'estes termos, pedir ao homem 
das cidades que se levante cedo é 
impôr-lhe uma verdadeira flagellação. 

A vida. na. na.tua.eza. interrompe-se 
com o pôr do sol. A vida. em socie· 
da.de entra pela. noite dentro. 

Já 08 ca.mponezes nos seus catres 
dormem a somno solto quando nós 
va.mos para a meza.-janta.r. Quando 
nós recolhemos do thea.tro, começam 
no campo os ga.llos longicua.mente a 
cantar. E recolher do theatro nao 
quer dizer - dormir. Recolher do 
theatro é simplesmente - recolher a 
casa. Em casa. ainda ha o chá., a pa· 
lestra nocturna, o lento dei<pir, os 
jorna.es da noite, o livro que se vae 
lendo aos pedaços e que esti sempre 
á cabeceira. 

==~,@ l '~J@l 

'Bref, normalmente, o homem das 
cidades não prega o olho menos das 
duas, o que quer dizer que tudo lhe 
correu admiravelmente. 

A essa hora, no campo, já as cha , 
minés, aqui e ali, fumegam. 

.. -----
'- - -- )# ~ -.. __ __.,,,, 

/ s 

,,-.....--
Mas recolher á meia noite, estar 

na. cama ás duas é estar na norma.li· 
dade, e nas cidades tudo é imprevis, 
to, ao contrario do que s11ccede no 
campo, onde tudo é monotonia. 

As festas, os bailes, as soirées per · 
turbam consideravelmente a regula, 
ridade da existencia nas cidades. Já 
o sol é nado, o campo está bm iesta, 
semeia se, 09lhe se, ceifa se, inonda­
se, vindima·se, quando ainda nasci­
dades se recolhe a casa. cabeceando, 
se fecham as janella.s p'or onde entra 
a luz incommoda do sol "' se princi­
pia - a dormir. 

Depois, as inquietações, as insom-

Certo, muita gente na cidade se 
levanta cedo ; mas essa gente não vi­
ve na Cidade, vive na Disciplina. 
Levantam-se cedo os necessitados, os 
enfermos, os misantropos e alguns 
contínuos <le secretaria.. 

E' ver a cidade pela manhã. Toda 
ella tem o ar estremunha.do. Ao meio 
dia, nas ruas, ainda se esfrega. os 
olhos. 

Independentemente do grande nu-
mero de indivíduos que se levantam 
tarde, porque se deitam tarde, ha os 
que se deitam cedo e se levantam do 
mesmo modo - tarde. 

São os que tem o prazer da cama. 
A esta ca.thegoria pertence, cre­

mos, o sr. presidente do conselho. 
Sua ex.• aprecia como tanta gen· 

te, ai de nós ! como nós! o qus n'uma 
gyria amavel se chama-o choco. 

E'-lhe grato, a.brindo uma palpe­
bra a.inda pesada á. luz da manhã, fe­
char a outra, e, n'este doce exercício, 
se demorar a.ffeiçoando-se assim ao 
pensamento voluptuoso de dormir­
a.cordado. 

Com effeito, o prazer de dormir só 
é incompleto, por não o sentirmos. 
Ah I se nos sentíssemos dormir, o 
mundo seria uma vasta raposeira.! 

E'-lhe grato des.pertar com suavi­
dade. 

Os hygienistas aconselham o de11-
perta.r brusco e o salto da cama. Oa 
hygienistas são os algozes da huma· 
nidade ; e se ficar na camn um bom 
pedaço não é hygienico é, pelo me­
nos, bem agradavel. 

O sr. presidente do conselho lê tal­
vez os jornaes na cami.. E' infinita­
mente aprazível reconhecer da cama 
qué a humanidade está em movimen­
to e que nós estamos em repouso. 

Não ha quem goste de almoçar na 
cama ? O homem é egoísta e estima 
pôr em contribuição, a seu favor, to­
das as aotivida.des as mais familiares. 

O sr. presidente do conselho almo­
Q& talvez na cam& e não seremos nós 
quem lh'o leve a mal. 

O que succedeu portanto ? 
Sncoedeu que o príncipe de Bat­

tember~ madrugou. Mas por Deus ! 
não é JUSto que os habitos de um 
·homem ponham em cheque os habi­
tos de uma collectividade, e o sr. pre­
sidente do conselho não é um homem 
que se levanta tarde - é a Patria., 
qua nunca madrugi.. 
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AGUA DE MIZA 
SAMEIRO 
de uma leveza ex­
b'aordlnaría e de uma 
pureza lndlsontivel, 
engarrafada debaixo 
de todos os preceítos 
Indicados pela Sclcn­
cla, 
As garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
garrafamento da 
Agua de Meza 

Sameiro 
São sempre esterilisadas 
É já conhecída pelas 

suas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzes es­
trangeiros e nas 
oolonlas portu ­
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabelecimen­

tos importantes 
de Portugal 

Preços de ,enda a retalho 
Cada garrafa de 'h litro. . . . . . . . . . . 8o rs. 

• • • ' / 4 litro. . . . . . . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto : 

C. Coverley & C: 
Reboleira, 55, 1.0 

Endereço telegrapbicO-COVERLEY 
Telepbonc u.• '1 8 

Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
Telepbone u.0 512 

Endereço telegraphico-MISSIL V A 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

Preços llmitadlsslmos 
99, Rua .Aurea, 99 

· CONTRA 
A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 
,r da pharmacia Franco t 

Esta farinha, que é um excellente 
alimento reparador, de facil digestáo, 
utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes­
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tonica reconsti­
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em ~eral, que carecem de for­
ças no orgamsmo. Está legalmente au­
etorisada e prívilegiada. Mais de 300 
attestados dos primeiros med icos ga-
rantem a sua effieaeia. • • 
Conde do Resteno & e.• 

• LISBOA- BELEM 
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~ 
EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORIENTAL D'AFRICA 
ITINER.ARIO 

Lisboa .. . . .' . . Part. 1 7 1 22 
Madeira.. . . . . . . . . . - 9 -
S. Vi<:;ente.. . ..... - 13 I. -
S. Th1ago..... ... . - 14/15

1

28/29 
Principe . . . . . . . . . . - 23/24 7 
S. Thomé ......... 13/14 25/27 8/10 
Landana . . . . . . . . . . - 29 1 -
Cabinda ...... , . .. - 30 12 
St.• Ant.0 do Zaire. - - 1 13 
Ambrizette ........ 1 - - 14 
Ambrit . . . . . . . . . . . - 1 1 I 15 
Loanda . ...... ... . 17/18 2/3 16/ 17 
Novo Redondo . . . . - 4 18 
Benguella. . . . . . . . . - 6 j 20 
Mcssamedes..... . . - 7/8 21/22 
Bahia dos Tigres .. 1 

- - 23 
Porto Alexandre . . - - 23 
Lourenço Marques. 28/2 - -
Beira . . .. . . . . . . .. . 4/ó - -
Moçambique-Cheg. 7 - -

1 

M~çambique. - Part. 9 1 - 1 -
Beira . . . . . . . . . . . . 11/12 - -
Lourenço Marques. 14/16 - -
Mossamedes . . . . . . - 8 24 
Benguella.. . • . . . . . - 1 9/10 25/26 
Novo Redondo . . . . - 11 27 
Loanda . . . . . . . . . . . 26/27112/13 28t29 
Ambriz . . . . . . . . . . . - 14 80 
Ambrizette .. . . . . . . - 15 1 
St.• Ant.0 do Zaire. - - 2 
Cabinda . . . .. . . . . . - 16 3 
Landana .. . . . . . . . . - 17 -
S. Thomé ..... . ... 30/1 19/21 5/7 
Principe .. . . .. . . . . - 22 8 
S. Thiago .. ....... - 80 17 
S. Vicente . . . . • . . . - - 18 
Madeira . • . . .. . .. . - - 22 
Lisboa. . . . . . Cheg. 18 6 24 

1 
VAPORES : Ambaca - Cazengo - Cabo Verde - ·Angola- Ben­

guella- Zaire- Malange- Portugal- Africa- Loanda- Bissau­
Bolama- Zambezia- Prlnclpe- Mindello- Guiné e Lusltanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA ,""'. 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante O. Henrique. ~ 

~~13-~n, 

1 1 
! • ! • 

1 i~w-~ttitMl~~-~-: 
· C~mpainie d~s Me~s~g~;t~;· Marttimes J 

PAOUEBOTS POSTEjFRANÇA IS ~ • ... ·:·,g:,i '·.:_: ::1 LINHA TRANSA TLANTICA iJ. 
... I."* A Para Dakar, Pernambncr, Bahia, Rio de Janeiro, I'· 
:::::· ·santos, Montevideu e Bnenos-Ayres ~:~!!~ ,~·:::::: 
·~~ :: ~:~:~:!: ::~;~~:;,L~::~~~:a:etee~ue;:/;r!:t;~: 

... ~.: se espera de Bordeaux em 7 de agosto. 

... ~ O paquete AMAZONE não fará escala por Pernambuco e ~ .... 
_ , Bahia. ~· 

::.(••·· 

O paquete MAGELLAN nãs fará esrala.,por Santos. 

P B d 
em direitura, sairão os paquetes : CORDIL­

ara Of eaUX, LERE, commandante Richard, que se espera 
do Brazil em 26 de julho. A TLANTIQUE, commandante Le 
Troadec, que se espera do Brazil em 10 de agosto. 

-1 !!'a~ pamgon, de tod==•••• , qaa,,qm i•- , .. 
... ~ formarões, trata-se 11a age11eia da compa11kia, rua :Jfurea, J2. 1···· 
... ~ !i'ara passagens de J." classe trata-se lambem com os srs. , .. · 
... ~lf!j Oreu :Jl11tu11es & C.ª, !i'rara dos !il.emolares, 4, 1.0.-0s ageutes, .... 
~ (> .., ,..,,_ <•·· 

.. ~ vociedade vorlades, rua.,.Jí-urea, <52. . , 

::i~if~~fffff~l~~lfl~i~ 
: ! ! ! : l : ! 1 ! ! ! : ! l l • ! • I • 
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